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O professor José Brandão Fonsees fala sobre as carac teristicas 
da Zona da Mata. 

Ontem, na Universidade Fi deral de Vigosa, realizou-se um encontro técnico entre profes- 
sorex da Instituíção e da . 
tral de E 
mento Agrário de 
extensionistas da 

Pesquisa 
VPGL) da 

e estudantes de pós- 
Braduação em 
contro foi realizado no € de Ensino de 

¥ ; 
6u de 80 profissionais, que ava 
liaram ¢ discutiram a pecuária 
da Zona da Mata 

Na solenidade de abertura 
estiveram presentes os profes 
sores Antônio Luiz de Lim 
presidente do Conselho de Ex 
tensão, e José Brandão Fonse- 
ca, chefe do Departumento 
Zootecnia da UFV; o chofe do 
Centro Regional de Pexquisas 
ta Zona da Mata da Epamig, 
Antdnio de Pádua Nacif; os co- 
ordenadores estaduais da Ema. 
ter-MG, José Alexandre Ferrei- 
ra (gado de leite), Márcio Tito 
da Silva (caprinocultura) e 
Evandro Abreu Fernandes (avi. 
cultura) e o supervisor regional 

da empresa em Vicosa, Fran. 
cisco de Paula Vitor Alves 

Em todos os pronunciamen 
tos feitos durante » obertura 

do encontro, fol enfatizada a 
ade de integr en 

tre os diversos órgãos, para 
que o ensino, a pesquisa o a 
extensão possam, cada vez 
mals, encontrar melos para so- 
lucionar os problemas da Zona 
da Mato, não Us na pocuá 
ria, como também em todas 2s 
atividades rursis, Bem conhe 

em te ctos, s 
tem apresentado cons 
processo de mudança, 

necessitand lo maior esforco 

para que este processo seja 
acompanhado de perto, com 
vistas n um desenvolvimento 
integrado. 
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Durante os trabalhos, os par. 
ticipantes, divídidos em vários 
Erupos, ordo com u ativi 
dade, fizeram um relato da só 
tun em que se encontry u 
criação de gado de leite, de 

prin coclhos, peixes e 
aves, em suas localidades, ana. 
lixando, em seguida, caminhos 
€ solugies, de ucordo com us 
necessidades detectadas. 

Inscrições para o Vestibular terminam amanhá 
Termina, amanhã, o prazo 
ra ax inscrições so Vestibu- 

ar/1986 da Universidode Fe- 
deral de Viçosa, cam 1.050 va- 

em 22 cursos, nas áreas de 
ências Agrárias, Ciências 

Biológicas e da Saúde, Ciên- 
tias Exatas e Teenológicas e 
Ciências Humonos, Letras e 
Artes, As provas serão realiza- 
us entre os dias cinco ¢ oito 
de juneiro do próximo uno, 

As insorições estão sendo 
feitas no Centro de Vivência, 

no “campus” universitirio: no 
Escritório da Reitoria da UFV, 
na Rua Rio de Janeiro, 1.662, 
em Belo Horizonte, e no Escri 
tório de Representação da 
Universidade, na Av. W 3 NXor. 
te Quadra 702, Bloca P 
salas 2117/18. Maiores infor- 
tnações poderão ser obtidas pe. 
los  telefones 
ramais 113, 190 e 335, em Vi- 
çosa; (031)3374744, em Belo 
Horizonte, (061)226 
2264400 ¢ -3820, em Bra 
sília. 

(031)891-1790, 

107, 

As repercussões da regulamentação da 
profissão dos economistas domésticos 

Continua a repercutie favos te demanda de profis sionais de ravelmente, junto à comun Economia Doméstica para aten. de universitária nos der uos progrumas de exten profissionais ligados an rural e mais tarde para aten a regulamentagio o, 
dos 

der o contingente populocional cconomistas  dom urbano, em 1 feita pelo Presidente José Sar: mudancis soc 
neyv, dia 21 óltimo, sancio- País, forum nar a Lei N 0 uto foi na área. Ho comemorado em todo o Pals, lizam 12 insti espeeiulnente em — Viçows, oferccem o curso, onde a Associnção Brasileira de Viçosa-MG, Pel dos Economistas 1 licos 47 da Via Dutra-RJ (ABED) mandou rezar Misso  Pir icabu-SP, Hec em Ação de Graças, dia 25, na  taleza-CE, Brasilia-DI Capela da Universidale Fede: - ci Beltrão-PR, Sunto z ral de Vigosa (UFV) SP. so FundoRS « De acordo com u presitente BN, de acondo com h ordem ta ABED, Maria Lúcia Simo- cronológica de impl i nini, professora gy dos cursos nta de Economia | Os economistas do da UFV, a Lei N do Brasil estão integr coroat os esforços mreio da ABED, criada « ' que. durante v v que hoje mantén 

riu do senador Carlos 
Chiarelli, teve, em sus trami 
1 apoio de diversas au 
toridades, informou a pre 
dente da ABED, destacand 
papel dos dirigentes da UF 
em su 

sa, edita a conceituadoa revista 
técnico-científica “OIKOS 

A Economia Doméstica 

aprovação, 

Plonrirismo abrange, segundo a presidente 
da ABED, conhecimentos e té Com o objetivo de preparar nicas provenientes das c um profissional qualificado cins exutas, biológicas para atender às necessidades  xociais, da tecnologia ¢ das da familia rural, desenvolven: fes. Através de processos o 

ardministeativos, 
| arients o familia 

ais grupos sociais de | 

a atividades de natureza edu- 
Cativa nas dreas de alimenta- 
¢ho e nutrição, saúde, desen- 

calivos « 

volvimento humano, vestuário, se que aproveit ua: 
3 potencialidades naturais e hu 

mMuanas, com o pre le ra 
nalizar o uso de bens dispo 

novas al 
fisica 

€ 
* níveis em busca de 

Rural ternativos de bem-estor 
s e social, 

Na página 3 está repro 
du a integra da Lei N 

na Unive 
do Extado de Minax Ger: 
hoje UFV, 

A partir daí, com a crescen- 

Curso sobre cafeicultura para extensionistas 

, mais um 
0 por pro- 

adores da Epamig a participaçã ofissionais dos escritórios regiunais de Tedfllo Ótoni, Divinópolis é Governador Valadares, Foram abordados vários assuntos relacionados com o ultury do cate, em aulas tróricas, como à que fol dada pelo profess artos Enrique Olivera Begazzo, na fazenda do produtor Je Chequer, em Coimbra (foto). Ali, foram visitadas as instal de processamento de café, como terreiro, | ¥, seeadores € tulhas, além de uma verificagho das con s da lavoura cafecira. Na oportunidade, foram discutidos os aspectas s clais da cafeiculturo, onde reside um mercado trabalho para grande contingente de mao-de-obra rural, 



Defesa de tese sobre biomecanica esportiva 

auri Barros, do Departamento de 
defendeu, 

apacidade de Conserva- 
Ambos os Sexos”, sua 

nceito académico 
| i a contribuigio 

isando 

nh u o avanço 

d 
Anica esportiva, 

| desen Ã ca da UFV, 
ndo sua potencialidade e compa! 

dade brasileira. Na foto, os professores João Alvarenga Rossi e 
'ªª'ª-." Gonçalves (orientador); Harthmut Graber (examína- 

‘h) € Sérgio Amauri Barros (concluinte do curso), por oca- 

da defesa de tese. 

—mwuwmum 
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O professor Mauro Roberto Martinho faz sua palestra durante 
o encontro. 

Com à participação de 153 Itambacuri, ugendpolis, Pa- 

Dessoas, entre apicultores, téc- trocinio de Muriaé& Muriaê, 

nicos e autoridades, represen- - Ubá c Caparaó, de Minas 

28 municípios mineiros, rais; Petrópolis e Porciúncula, 

Capixabas 6 fluminenses, foi do Rio de Janciro, e Tana, do 

realizado, dia 17 Gitimo, em Espírito Santo. 

Manhuach, o Encontro Regio- — Na oportunidade foi feita a 
nal de Apicultores, promovido entrega dos prémios aos ven' 

EmaterMG ¢ Associagio cedores do concurso de mono- 

Apicultores da Zona da grafias sobre a importincia da 

fa, cóm apolo da Universi- apicultura e prestadas home- 

Federal de Vigoss, Pre- nagens especiais da Emater- 

feitura Municipal, Sindicato MG e da Associacio a0 apicul- 

Rural, Lions Club, Coopers tor José Vicente Furtado, ao 

tiva ' Agropecuiria Reslezo, técnico Antônio de Pádua Lo 

, FUMAPM e empresas  pes, da Emater, € @ coordena- 

comerciais da cidade. dora téenica do CEAPS, Bea- 

Entre os participantes, foi triz Lourenco Lima Prata. O 

destacada a presenca de 121 professor Mauro Roberlo Mar- 

Apicultores, com significativa tinho, do Departamento de 

lução apicols, num total de  Biologia Animal, foi o confe- 

olméias, Estiveram re- rencista do encontro, tendo 

presentados no evento os mu- abordado diversos temas rela- 

Ricipios de Manhuacu, Manhu- cionados com a atividade apl- 

mirim, Vicosa, Teixeiras, Si- cola, além de exibir um traba 

monésia, Governador Vaiada- Jho em videocassele sobre & 

res, Além Paraiba, Miral, Mu-  producio de rainhas, feito na 

tum, Ipanema, Lajinha, Chalé, UFV. A coordenacio foi do su 

Caputira, Divino, Carangola, pervisor da Emater local, Rd 

Espera Feliz, Tombos, Presi. mulo Machado, e do presidente 
dente Soares, Santa Margarida, da Associação, Ary Coelho. 

A Lei que regulamenta o exercício da 

profissão de Economista Doméstico 

Publicada no Diário Oficial do dia 22, esta é a transcrição, na inte- 
gra, da Lei N.º 7.387, sancionada pelo Presidente José Saney, dia 21 de 
outubro, a qual dispõe sobre o exercício da profissão de Economista 
Doméstico e dá outras providências 

LEI N 7387, de 21 de outubro de 1965, 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA 
:n saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte 

An. 1.9 — O exercicio, no Pais. da profissão de Economista Domes- 
tco, observadas as condições de habiltacso e as demais exigências le 
gais, é assegurado 

) aos bacharéis em Ciências Domésticas. Economia Doméstica. 
Educação Familiar, diplomados por estabelecimentos de ensino supe- 
nor, oficiais ou reconhecidos. 

b) 808 dipiomados em curso wmilar no exterior, apôs revalidação do 

diploma, de acordo com a jegistação em vigor 
<) sos portadores de licenciátura plena, concluida até a data da pu 

blicação desta Lei, em Ciências Domésticas, Economia Doméstica ou 
Educação Familias, e obtida em curso superior devidamente reconheci 
o, eujo currículo ofereça formação professiona! adequada, a critério do 
órgão de fiscalização e registro. 

d) 808 que, embora não diplomados nos termos das alíneas 8, b e c 
deste artigo, venham exercendo as atividades de Economista Domesti- 
co comprovada @ ininterruptamento. por mais de 5 (Cinco) anos, contan- 
to que possuam formação superior, até u data da publicação desta Lei 

Art. 24 — É da competência do Economista Doméstico 
1 — planejar, elaborar, programar, implantar, dirigir. coordenar, 

onentar, controlar, supervisionar, exocutar, analisar e avaliar estudos, 
trabalhos. programas. planos, prosetos e pesquisas em economia do- 
méstica e educação tamiliar ou concernentes so atendimento das neces- 
sidades basicas da família e outros grupos, na comunidade, nas inst 
tuções publicas e privadas. 

dl — planejar, elaborar, implantar, dinigir, coordenar, orientar, con- 

trolar, supervisionar, executar, analisar € avaliar estudos, trabalhos, pro- 
gramas, planos, projotos e pesquisas de educação e orientação do con- 
sumidor para aquisição € uso de bens de consumo e serviços utilizados 
pela tamília e outros grupos nas instituições publicas e privadas. 

Art. 3¢ — Compete. também, 80 Economista Doméstico integrar 
equipe do 

) planejamento, programação, supervisão, impiantação. orientação, 
exocução o avaliação de atividades de extensão e desenvolvimento rural 
e urbano. 

b) planejamento, elaboração, programação, «mpiantação, 
coordenação, orientação. controle, supervisão, execução, uui: ."'.‘.'; 
Vação de estudo, trabaiho, programa. plano, pesquisa, projeto nacional, 
estadual, rogional ou setorial que interfiram na qualidade de vida da fa- 
milia; 

<) planejamento e coordenação de atividades relativas & elaboração 
de cardápios balanceados e de custo Minimo para comunidades sadias: 

d) assessoramento de projetos destinados mo desenvolvimento de 
produtos e serviços, estabelecimanto de parámetros de qualidade e con- 
trole de qualidade de produtos e serviços de consumo doméstico; 

) planejamento, supervisio e orientação de serviços de modelagem 
e produção de vestuario, " 

1) administração de atrvidades de apoio às funções de subsistência 
da tamílis na comunidade. 

9) planejamento, onentação. supervisão e execução de programas 
de atendimento ao desenvolvimento integrai da crianca e assistência a 
outros grupos vulneráveis, em instituições públicas e privadas. 

An 4% — O exercicio da profissão de Economista Doméstico requer 
prévio registro no órgão competente do Ministério do Trabalho e se tará 
mediante apresentação de documento comprobatório de conciusão dos 
cunsos previstos nas alíneas a, b e c do art. 1%, ou da comprovação de 
que vem exercendo a profissão, na forma da alinea d do mesmo artigo. 

Parágrato único — Para o% Casos de profissionais incluidos na aii- 
nes d do art. 1%, a regulamentação desta Lei disporá sobre 08 meios € 
modos da devida comprovação no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, « 
partir da data da respectiva publicação 

Art. 5.2 — O Poder Execulivo reguiamentará esta Lei no prazo de 60 

Achados e Perdidos 

A Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários da Uni- 

versidade Federal de Vi criou um serviço de “Acha- 

dos ¢ Perdidos”, visando beneficiar a toda a comuni- 

dade universitiria. O serviço está instalado na portaria 

do Centro de Vivência, para onde deverão ser levados 

todos os objetos encontrados no “campus”, a fim de 

que sejam entregues a seus donos. 

P M'.ª' ds 
º— Esta igor 

A 70— Pavogamrae s aigoeições em commir 
Bf:.lu om 21 do outubro de 1985, 164.° da Independéncia e 97 * da 

JOSE SARNEY 
Almir Pazzianotio 



Calondirio escolar 
Segundo à Resolução nº 06/85, da Coordenação de m Pwd- ¢ Extensio (CEPE) da Universidade de Mmmdn-mme&-mdn— dário escolar para este semestre, terming amanhi o W o8 alunos que não eletivaram matriculs no 

Planejamento Agropecuirio 
A Universidade Estadual Paulista (Unesp) sbriu 

Para concurso, a fim de preencher uma vaga de auxillar de ensino junto so Departamento de Econo- mia Rural da Fuculdade de Cltnrl-:‘ Agrondmicas, na lina Planejamento Agropecudrio. As Inscrigbes Abertas até o dia 15 de novembro, Malores in lerfo ser obti, Junto & Assistência Téc- 
podi 

ªllen Acadêmica da Fuculdude, na Fazenda Experimen. 
SP, tel. 

— Caixa Postal 237 — 18600 — Botucata- 22-3883, 

Com grande participacio das familias, realizou-se, dia 27 tll’l"‘:,d na Capela da Universidade Federa) de & À 

da E ey 
Alimentos, 

balagens ¢ o Simpósio de Teenologias 
vels para Gerução de Entpresas de Alimentos. 

O pianista Fernando Lopes 
apresenta-se hoje, às 19h30m, 
no auditério do Edificio Rei- naldo de Jesus Araújo, em con- 
certo promovido pela Direto: 
de Assuntos Culturais da Un 
versidade Federal de Vigosa. A primeira parte do progra- 
ma, todo ele dedicado a Cho- pin, terá a Sonata Opus 35, ficando para a segunda os Es tudos Opus 10 — números 3 
€ 12 ¢ Opus 25 — nameros 1 
€ 11; os Noturnos Opus 9 — número 2 e Opus 27 — ndme- 

O professor Paulo Fernando Leite, do Departamento de 
Edueagio Fisica da Universi. 
dade Federal de Vigosa, parti- 
cipou do 1 Encontro Brasileiro 
de Docentes de Fisioterapia, 
realizado em Belo Horizonte, no periodo de 13 a 17 do cor 
rente, atuando como conferen- 
cista da sessão de apoio e con 
sultoria e convidado do paínel 
“A Proliferagio das Academias 
de Gindstica: Pros e Contras 

Um Nove Campo de Traba- 
tho™. 

Foram realizadas, segunda- 
feira, as eleições para indicar 
o representantes dos servi 
dores na Comissio Interna 
de Prevencio de Acidentes 
(CIPA) da Universidade Fede. 
ral de Vigosa, saindo vence 
dora a chapa Paredio, com 50,6 por cento dos votos, su- plantando as concorrentes Pi 
ca-Puu e ParteCipa-São, 

A votação foi no Centro de 
Vivência e estendeu-se por to 
do o dis, com ificativa 
participagho dos  servidores 
Os representantes escolhidos 
farão parte da Comissão ao 
lado de representantes do em 

A mesa receptora de votos, 

o tt RAPIDAS ———— Fernando Lopes apresenta-se hoje na UFv 
Fo 2; c Scherzo Opus 31 — número 2 

Reconhecido internacional mente por seu trabalho, o ca 
rioca Fernando Lopes é inte grante do Quarteto Guanab 
Rece nte gravou os cinco Concertos para e Orques. 
tra de Villa Lobos, com a Or questra Sinfonica Municipal de Campinas, sob regéncia do maestro Benito Juarez. Gras 
aínda, integralmente, a Car 

Celestes™, de Al Pra 

| Encontro Brasileiro de Docentes de Fisioterapia 
Participoy 

nada de Edu J 
Jornada de Fisiot pla 
Presidente Pruc 

Paulo, no peric 
de setembro. Na oportun 

oferiu as p tra Aptidio 
Fisica porte Saúde 
“Resbilitação € fiovaseu 
Segundo rev u, tod os t 
mas abc 
tras tiveram exce 

repereus 
i 

» b 
de seu 
enção 

Eleitos os representantes dos servidores na 
Comissão Intema de Prevengao de Acidentes 

pregudor, designados pelo R 
tor Geraldo Martins Cha 
através da Portaria nº 971/85 

Sio estes os servidores 
thidos: Fernando Diogo, José 
Reinald Freitas, ( ( 
doso, Frederico Nunes 
rais, Antdnio Jesus de € 

Mata, Gerson Oliveirs d 
xão, € » Vitor 
Geraldo * Ba s, efeti 
vos: José Estanislan Batista, 
José Ma da Paixio, Alaert 
Adio da Rocha, Antdnio Jacin 
to M. F. da Silva, Fr sec 
Viana Teixeira, Jc mino, 
Eumirio Santos Sousa Chine 
lis e José Antdnio Gouveia, suplentes. 

rante a eleiçã 

Lél idade Federa) de Viçosa, editada pela imprensa Universitar 
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participantes do treinamento o 
spartes, Leonel del Rey de Melo 

mo à dircita). 

aínda, dentro da programação 
organizada pelo chefe do Servi- 
©o de Transportes, Leonel del 
Rey de Melo, de treinamentos 
oferecidos pela Fiat Automô- 
vels ¢ F"º revendedor Nardel. 
U, de Juiz de Fora, da Merce- 
des Benz. Na primeira, foi mi- 
nistrado 6 curso de Regulagem 
de Motores, no período de 30 
de setembro a quatro do cor 
rente, tendo participado os 
servidores Pedro Paulo Apoli- 
nório e Carlos Antônio Roch: 
Estão previstos outros dois 
cursos: “Transmissão”, de 11 
# 15 de novembro e “Motor 
Fiat a Álcool”, de dois a seis 
de dezembro, 

Na Nardelli o treinamento foi sobre n mecânica Mercedes Bonz e teve u participação dos 
servidores Francisco João de Oliveira e Pedro Medina Flo 
Testa. As aulas foram ministra- 
das no Irerh)do de 30 de julho 8 três de agosto, 

0 Instrutor e o chefe do Serviço ;le Transportes, ladeados pelos | ” cos. mecãn 

da UFV 
raguai, Peru, Suriname e Vene. 
suela, 

Estão programados um ciclo 
de palestras, no auditório do 
Edífício Reinaldo de Jesus Araújo; jogos de beisebol e 
futebol e venda de comidas 
típicas, na Praça de Esportes; 
exposicio de material gráfico 
€ artesanato e apresentações 
musicais e de danças regio 
nais, no Centro de Vivéncia. 

Durante « Semuna deverá ser elei diretoria da Ligs de Estudantes Estrangeiros, re- 
centemente constituida, com 
#poio da Pró-Reitoria de As 
m: Comunitários. A”nm« 

irá congregar os 130 es- 
tudantes estrangeiros da UFV. 

ão em Solos e Nutri- 
gn de Plantas, oferecido pela 
niversidade Federal de Vigo- 

#a, foi defendida dia 25 último, 
no Demrmimnln de Salj:: 
pelo engenheiro-agrônomo Luiz 
Marcelo Aguiar Sans, do Cen- 
tro Nacional de Pesquisa de 
Milho e Sorgo, da Embrapa. 

A tese tem como título: “Es- 
tmativa do Regime de Umida- 
de, pelo Método de Newhall, 
de um Latossolo Vermelho-Es 
curo Alico, da Região de Sete 
Lagoas, MG™. O orientador foi 
o professor Mauro Resende, do 
Departamento de Solos, que 
presidiu a banca examinadora 
composta pelos professores 
Bairon Fernandes, Dircen Tei. 
xeira Coclho, Nairam Félix de 
Barros e Sérvulo Batista de 
Rezende. 

O Programa 
A Pós-Graduação em Solos e 

Nutrição de Plantas da UFV 

teve início em margo de 1977 
a nivel de mestrado, e em mar. 
Ço de 1982, a nivel de douto 
rado, Já foram defendidas 55 
teses de mestrado e outras de 
fesas, nos dois nivels, estio 
previstss para este semestre 

Atualmente,  encontram-se 
matriculados no Programa 53 
estudantes, sendo 40 no m 
trado e 13 no doutorado, Para 
o primeiro semestre do ano 
que vem, está previsto o Ingres 
50 de mais 13 estudantes para 
o mestrado e quatro para o 
doutorado, 

O Programa de Pés-Gradua 
¢lio em Solos e Nutrigio de Plantas da UFV vem receben 
do, desde seu iniclo, apolo da 
Coordenacio de Aperfeigoa 
mento do Pessoal de Ensino Superior (CAPES) e do Con 
selho Nacional de Desenvolvi mento Cientifico e Tecnolog 
(CNPq), especialmente quanto 
4 concessio de bolsas de es 
tudo. 

A abertura dos tr. hos de 
© professor José Mario Braga, 

fesa de tese, vendose à d ] 
chefe do Departamento de Solos 

Rc—hhnc!nçãomm:hin 
Prossegue, neste domingo, 

nos municípios de São Miguel 
do Anta, Canaá e Araponga, a 
1X Campanha de Vacínação 
contra a Raiva, reiniciada dia 

7, quando foram vacinados 
numerosos cães e gatos na xo- 
na rural de Vigoss e no muni- 
cípio de Porto Firme, numa 
dnlclativa da Universidade Fe. 
deral de V Vigosa. 

Os "’Ibllh:I são executados 
ipes de académicos de 

mm Veterinária, nos di 
versos postos in os nas 
cidades e comunidades rurais, 
principalmente em escolas. A 
campanha estd sendo desenvol. 
vida apenas aos domingos, das 
lh‘u h, e a n:a:-guce gra. 
tuita. A promoção é do Conse- 
Iho de Extensdo, Centro de Ci- 
ências Biologicas e da Saúde, 
Departamento de Veterinária « 
Centro Académico de Veteri 

com o apolo do Progra. 
ma Gilberto Melo e das prefei 
turas dos municípios benefi 
ciados. 

Em São Miguel do Anta os 
proprietários dos animais a 

serem vacinados poderão levá 
los & um dos seguíntes postc 
Prefeitura Munic ipal, na cida 
de; às escolas das comunida 
des de Muquec 
satempo, Fun, 
xe, ¢ & venda 
Totonho, 

2 Pei 
Toninho do 

Em Cansã estor 
nando os postos ins 
Grupo Escolar 
Lopes, na cidade; e nos g pos das localidades de Cacho 
eira Grande, Poaia, Tombo da Cachoeira, São Luis, P.RM. « 
Agua Fria 

Em Araponga poderão ser procurados os postos nos gru pos escolares Cônego José E. 
de Sousa, na cidade e São Do mingos, Vargem Alegre, Esté 
vão Araújo, Rita Correa de 
Lima e Antônio Gor Sam 
paio. 

As ctapas seguinte 
panha seri zada 
o més de 
Coimbra ¢ Tei : 
em Paula Când Pedra do 
Anta, dia 17; e em Ervália 
dia 24, 


